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Anno

6mezes
Bmezes

12$,000
6$000 ,

4$00(:)'"COLLABOHADORES DIVI<:RSOS

R1WACÇAo E TYPOGRAPIUA

Praça lQ de Novembro

FÓRA' DA CIDADE

Anno
ô

mezes .

Propriedade do Syndic,afo Jornalístico Catharinense
.. !' . AVULSO' 40·RS.DI'ARIO

ESTADO DE SANTA CATHARINA-DE8TERRO, 13 DE AGOSTO DE 189·1

f «Demorou-se a corte!, l 'L' I 'i! formàn�a,;<�;lIiona Cm�(lí'l lo! ,,:Hl1e?to, pois, do nosso ,,�a� minorias,. a�ezal' da disp ,.1 à
r

E� im ..za Geral de U'e_'
«solver; mas chegando a S. Pa' f Cuyaba, po» (� onde se re- I antag,l J.í,la c contra-nroducen.. siçao da Ccntltuícão u ... '_,! ão I ! : .IlL

.

EXPE IEI'fTE «l�<�m 1�";1 ri GOv(>!'p(ld(�r t- I.i I" ilheo �Tlell��le_:;tl:e .�e_�:m= I te, e .H,J m<:l�eco a,H h�!Jra� de e depois de promulgada H ta; lho1'3mento"l, no alto Ita.:.
. i"phaogelleral Rod[jgúCc:,�lde ,/0: sel�'O B-i"� • ,�" " ,0" uma U131,lbSTIO sena: eum ver- argu réntámos cemas d. pO:3í- [ahy n'ess E t

�

.

. .

! «Menezes e trazendo positivas de rnagistrado na cidade de dadelro díslate ões le aes mostrando ue o
J, e s auO', o

Quaesquer ne��c.J?s -

com
_ ii) ,(Í11strucÇDBs'pa:ra convencionar Ou �h_à\ �onde or a� e

<

O nosso :_\'u,a'lIonlsta nas es- i'ecretog�� 3 "n.
q '.

_ engeílheiro Gui1hf-l n

di
-

d' G "d T'em"'-'8er r;«cü,·;-,�"»till-8!:D-J11fnl Paes sobre até: a seàuínte dar- he-l�'t:re- ' .: _'
,_ �. __ _

. 4 era JUSL, el .ra .
� _

rrecçac R AZETA: e\, " Flbl lXtl '�d�---_;"�goa�S""I::>edac"t-o�-r'..J"'·�,,/ 'éavaçoes que se 'impor, -esq{i),e'- -ITfOS'eIíl u1-il'ilo\),� Dunas consi:''_"J�C�''l'í!e's-1>esel}am�8' �---,

d d 9 -h .

JO'ljCl
«a a er ura e camtnnos para -<>, 1. \.,

d f'
- <11

_

"
_

. �-: '1 .t" \::l'tlT'"" �,

trata '0S as oras as '1 . .i:i
«o Rio qrande por parecer o' O V d

céu-se e procurai' con ronto deraçoes ..em errrern a Justljlfi'cat Jdfl,oy' '.

. ,

' , ' seu enera or, ut
. -

-'d> tros
I 'I" O' I ti

.

, ri. r I" ,
"-

da manhã e das 4 as ti da. tar- '«melhor meio de securar estas nas cons 1 mçoes e 011 ros es- o mesmn ecre o; e o nosso an-

«pos�essões; 01'lfo�s�por achar', .

, '.
_

G. S. S
.. tados e-

, _. taganista,_ sem. querer cotn'en- (CORRESPONDENTE),
de.

«então auzente o dito Paes, em- Descerro, Iode Novembro de. Obstinado, nac quiz ver o que cor-se e .mutilando todos os --------::---..__� ...�

Os originaes extensos, de «penhado em descobrir estrada 1856. '

se passa em Pernambuco, onde' nossos argumentos, persiste na'
_

«para o Cuyabd, ou por espe- .�_.<>._"
. .encontraria a reproducção do sua obstinação e guerra áquelle Mezas· eleitor,�e8

\ qualquer natureza quo sejam, «ranças de conseguir o in,te�to'l O O'ECREIO N'. g'l; acto que aqui cegamente com- Decreto.
.'

Pelol presidente da' in'tterld(ffi�iiQ.,;'

aeceitam-se somente até ao «se�nl. <JS .exuberantes premies 'i bat-. O legislador facultou é certo, municipal da visinha cidade de S.

d C t a eln a
'

u José, forão designados
"

os' div<er's�,s
, meío-día. Si vierem depois des- «ex1�I ?gi,con er ou

1 �rez" Perdê? a tramontana o nosso Ali, pOJ' aete do. gove:nador a�é. o anno de 1.892 aos muni- membro.s que devef11 eompôr as-,o:e- ..
,

-.
.

«em 17�com MCI:?:oel GO(Ünl�o� antagomsta. de ? do corrente fOI desiguado cipios a «orgauísação de suas zas eleitoraes, pana a: eleição 'd,e'
sa hora, só serao pubhca�os.lla . «que}a.o a srealusando1 Peonr 1':0 Sem argumentos fortes e ca . o dia 30 de Setembro pr0xlmo leis organicas»; mas ningllem mel_nbros do consel?o muni��pal,su-

f Ih b t· d d se «con" e11len te paSSOl d o
d d' fI"

perlllten�ente e JUIzes de raz 'que'
O a su se€j'uen e, a o' la - t

I tI' 'L ,.

P d pazes e o sustentarem na
.

IS- t:lturo para as e eIções mUI1l- dirá de bôa ft�que essas leis' terá licl2'ar'fio.: dia 30 do 'eoírren�le·"'.' _'
«a {'onLra a -a com lUZ e roso· .

' '" �,"

guinte. «de- Bari'os' pela mercê de um ,cussão que provocou acerca. do CI paes p� ACCORDO COM os DECRE- sejar:-_ confeccionadas antes da
- (,habito'de Christo, com 3. tença Decreto n. 94 amalgamando as TOS ELEJ!TORAES ]�XISTENTES, de- rellmao dos nOVQS conselhos .de

Os originaes d'e poucos dize- ,«annual de 69$ réis, graça que mais exquisitas hypotheses. e pois,pQr tanto, de haverem sido' intendencías municipaes.' (CIDADE) ,,:

jl.l res serão recebidos somente até «se verificou ern seu sobrinho o d'eHas formando dilemmas em approvados os pareceres da ca- O contrario, sel'ia termos o Pr:sidente,:'·-o p'reside:ntéd�:t'i1ten.l
«Mestre d,& Campo de auxiliares cujas ,pontas vai-se, máo gra- m:üa dos de-putados federaes, eft'eito anles da caus'a. denclá;

,
'

"

ás 5 hor' s da tarde l' I S'l
' Membros:�Caetano Carlos Xafiér

a ". «Manoe DI'a� l,a I va.
, .

do seu, ferindo, brada aos sele l'elabivamente, ao principio da Antes, pois, qm:t os novos Neves;
,

(Nota, dos Clt., Anmaes) «Na Se- céos em nome da liberdade; e representação' das minnr-ias. consethos
c

de· intendenciá 'se Francisco Vieira da Rosa;''- ';:.
«cretarIa do �ovel'l1:o d,e 8..Pau- sem querer aUender ás claras e O nosso antagonista, porem', reunão, teem de realisal'-se' as' ���� �:i�?l�v�Uil��t�!1

'

«�,Jnno 17�2, Nt se�l.efa>na do
expressas disposições da nossa pYlThonico intoleravel, feéha os eleições l'espéctivas flori <dei e'�':'

::t�s, ti�t���g��'s��� i 7���' �::�, constituição, termina a sua ta- olhos a estas ver?:ades p�ra af-, peci:!'I: co� quaJifrc'ayão especi-
2a Sec�ão ,-

«ordens exped.idas a Pedro Alva- refa affifmandoque aquelle de- firmar que depOIS da approva- ai, �5 decorrendo' aSSUll' grande. (PRAIACOMPRr'DA)
":"

«res Calgral em 1721 e a·Rodri- Cl'eto está julgado e condernFla- ção d'aquelles pareC'el'es das tempo-até que aquelles, canse- Presitlêrite:Jo'sé'Viccnone' de Carv;:
«go Cezar de Menez;s em 1722 do.

f r
cemmissões, toda e qualquer lhos- hajam'de �cón_feccionar as lho Filho;

«Em, tempos posteldores o coro," E' preciso ter-se grande pa-- �eleição deve ser su bordinada suas leis organicas.
'

��JdfJ�:Sb-;;-;;;r�:�� J� �i�,J!:I,lo
«fiel d:'ls or�enanças Christ�vãO 'cieIJcia, para se poder, concate- àos principios n'e!les adopta- Estas e ôutras muitas dispo- Franatsco Jos,é d,a.Rosa;;

,

,JosÉ GONÇALVES DOS S, SILVA. «Pe�Nra d �breu descorü�on nando todos aquelles argumen.. dos. siçQes da- COrlst-ii-uição, só vigo- Joaquim Sebastião Léntz.

«maIS e.stcc pZGada; e redL�Z-lU-a tos,ajustal-os ás formas de uma E os exemplos de outros Es- rarão depois que forem decre- 3�Secçào .,

«a e�Jnmh?cor��rn�e en.l��e�al!� argumentação seri,a: taes sào tados vão -se manifestando em tadas as leis que lhes! forem ,"_
Kdo1l1_est%_LlllD_ortante dl..h"."en<DIai .().,,-,dioJ_.u.o,"___O�L_<Ln_lo,a...<>.a __'1lUd.'l,_ -"o,nt;rlJ:\.. O(\,,' ....<U'.i�Iu_.._L'l.LL..l"-n"",__.,...L..�_..:._�._... �,�,�Q_j,� � •

(ESTREITO) ,.

(Contí?iuação) (,60 hom_ens e I piloTo a su� deiros' disparates q'l1e os cansti- princl'jJios S0 vigorarão pal'a as de simples intuiçào,;' Vi:ilre:���"J�t;i.r l'anclSCO 1<Helltl_fl.Q

Sr: Reda:ctm·. «c�sta, passando, grand�s cala tuem'
-

eleições federàes e a obstinação Por ultimo atacando ,a dicta- Membros:-Jdsé Antonio Vaz'

,;t'OS cito annaes de ff. 3?) a 39 «(ffildades· com gmve rISCO de .

r ti t'· L' t' d
'

. t" l
'

Can!ljc1o Thomaz da Silva�'
!

.

.

-. «vida"em remuneração do que e Não nos orral'el'l'los a esse _. o nosso. an ago�ls 'a a_ccen ,ua- ura, qGer o nosso. an a�ol1ls.a Ci:1eil\a�o 'ThO\�âz '<-la R\>cfla;
dizem o seguinte: «Ent!'0tanto,

«dos 'outros, serviços crue elle lrabaU):o para que de u.l'!la·!.vez '�e cada vez malS n Sempr� ,0 ,que dia se prolo_ngue por. ma_IS Fran'clSco !fose'dà) Cunhá: '

«que os Portugueze.s ?a Laguna, «praticou na- Colonia' do Sacra- pata semprr. fiqu.em aIil1lquIl-a� 'sophysm.a, sempre a confusao! lempo, porque SI a org:mIsaç,a? 4'.Secção
«se appos;;é\vãO e vlgllalltemen-

«mento., Minas; geraes� Capita� dos O'S sophVsrnils drO I108�O an-· Hepet}Ollo os mpsmos urgu- 'di) Estado fosse detno,rad,a atera
«t.e àefei1dião a pal'te maritima, � J •

1 (
d '(mia de S, .Paulo, Guerra do Rio, taa(mista. mentos, quer ainda convencer- promufgação da lei ('0SpeCla ,» . PALHOÇA)

"novo projecto se levantava e
«da Prata_ EI-Rei D. JOã:0' 5. o °l'az''''''do-o'" só Lemos en, mI'I','} nos o nos"'o antagonista, apoia- eleI'tol'aj, cOnrol'file a' sua o"pi-

.

«apenet-rar pelo Sertão:Bar-' UIJ l'LI ú Presiderite:- José Rod'lji:gl'lte� Lo;;' 1

«Ihlolom· eu Paes de Abreu., das «lhe fez me-rcê, por. te'l'lílp? d.e 12.
cmn-prll' a tarefa que nos im- do uas disposiçiiJes dos arto�" 74 nião, a consequencia seria que pes; , :f

L I t:lle los !IreItos d
,. - ,

d' d Membros,;-.J"ac.o,b José KOt'íig",

'Y«principaesfamiliasdeS.Paulo, «annosc�me.c c,' l, ,'pomc,sdeprovarátodaeviden- 091 § 1° aConstItUIyaO, qu.e até lá vigoraria a 'Icta ura, JoTI,oFranclsdo'Duart'edett)'fj:veíra("
. «concebeu a idéa de uma estra- «que paga0 por e2.�trada�e�tal»' cia com a lei expressa ajustiça 011 é «(especia[.1 (o gripho é nos- visto depen(le,I' d'essn lei aquella Joã:ô' J'0�5e de C<l<stro-J'u'nior;'!

" '.
,

d d
. -

'e (Nondum nata erat ProvIsa0 c o " 94' � ') D 't o 9" m tal .,

. '-! U rnbelino de- Souza G"isa'rd
'

-(I a e com.mu�!lcaçao, e repl -

C. U. em 17 ele Julho, e 9 de do DeCleto n .. '._ ,,,o o' e�Ie o [;}. q" � e. 0lgclmsa9ao. , '
"

" .. '.

� «sentou ao Governador em 23
AO'osto infhie, de 1747. Carta do

J Não nos achamos obseca0.(l)s' caso deVia curar do. dIr�ItO da. E aSSllTI ·teem SIdo todos o::; . ,
'

«deMarco de1720:» Queàexce- G�vernador aeral'ern 12'de,Malio' C(l)mo o.escriptor EX-AD\ÕEIlSO. representação' das mll.lOnas;,ou seus argull)entos. nO sul. ,

-

«pção dos barbaros selvagen's,
de 1750 e P;ov. de 20 de N®" Não adoramos outro ido,lo ql1e não é, e entã'o, sem leI espeCIal,

"

Em 'conclusãd, o Decreto no;
.

' Jj", "

«restanclo despovoad:(!), o exten�' .
.'

b I'
- 1 I

. - . .

I d h ,',01 CheO'ou hontem de manha. ao sul,

«sl'cosimo paiz desde a Laguna vembro de 1749 nas'ffill1has'ear- não seja aqllelle que sym o 'lsa nao pode tel' ogal' a ,e eIçao 9:4 esta lU ga o e recon' er,I'I!1'O' "
,,:, '

." : , , '.,
co � tas n., 2, 6,7 etc) «para a Oapi- a II·berdade. ' lTIUn·I··cipal. como l'ustO', e é qu-anto<basta:.

() paquetÇl""Itabyra». SegUlo h9nt�,l)l
«até à Colonia do SacIlamelil.,tci, t

«de 'nenhuma utilidade era: flara
«tania de $, Paulo os gados e Assim já o faziamos,sem nos E assim julgou-se el!e inex.-' ,,'

., , , ,,! .. ",mesmo para o fior e.

«o Estado e inmamerave'l gado, «(cava!g�düras como' cons�a da curvarnlGs em adoração aos pugnavel, para tirar as seguin-
'

,(�ue o cohria) podendo aliá$ser «�rOV1Sa0 cloCons�I-l!:o Ultr�ma- velhos idolos e assim, continua- tes conclusões: • SECÇÃQ TELEGltAPHICA
i(de incalculaveI vantagerll,como .«r1l10 �e 28 de -Abnl, 1747 e findo

remos na npssa mlssao,scm in- a) que a acceitação da pri-:
' . ,

d «o'penodo da,merce em Setem' "

..

',1 I I I' h f' I' d
'

,

«affiançava a exper�enGta ,o
b d 175'9 d'

. qUlFll' do novo IuO'u pe o' qua mmrahypot 8se ormu-a (,\',Im-
,

.

c stanCI'as analü «ro e , os me::;mos lre'l-. t ' '

'

. 'd '-, p ._

«que em C1r um
-

«tos Forão doados de' juw e 1:1er-' obst�nadaln€lnte se Jate agora o [.01 t� n� cou e� n(1çao
.

p�reln
«gas a�onteceu com as múufs «dad@ ao Secretario de .EstaJo escnptor EX�ADV�RSO., 'ptona d'aqueUe D�cre�o,
«d'ouro dos Cataquazes (hOJe

«dat. marinha e domiúios llItra- Mais u!!}a vez mfelIz nos seus b) que a acceltaça? d:1' se-
«Minas 'geraes) que em pouco li' d d d
«tE'mpo depois de descobertas, «marinos Thomé Joaquim da arg·umentos appe a o nosso an- gunda eXIg� a neceSSI a. e e

F' d d
.

l' S
«tinhão-se augmentado com as «C0sta 00rte Reat) em 'lDarte. de tagonista,como l'ec'ursC) extremo quaHficação !1(wa, em Virtude 01 nomea Q a mIl 1': -

C
-

d fI
«provi§ões de gado de tuda a �(re'muneração' de s:el'Os,sernços' e no maioll' ·desespero" para o dt3 lei espeCIal, ,para por el!a traclor dos correios

J do' onservaçao as ores

«especie,- extrahido dos Sertões «(vej�-se o Alv�rá â� 18 de' Fe- acto do governador (lo estado ser modelado, o di�'e-it� de re-
E t d d p.,

, .

da- Ás flores ce aSr'J1II3'lltas 'que se

«da Bahia; que se offerecia·a «vererro �e, 17.60, ms,ert? ,na, do Espirito Santo qi.w designou presentação d�s nHno�Ias. S a' o. o' ,�ll ana, o Cl
costuman ter em jarl'as com'

«abrirfrànca passagem pelo Ser- «Brov. do Ü. l!. ,de _9 de Ma10 d� as eleiçõe" municipaes. . A resposta, mcumblO-s@ elle dão Ig11ació Alves Corrêa 'agua, pa'ra Ür!lan�ento, D.:ãO �u-
.

«tãQ.das duas Capitanias. sem o «IE760)>l. (C0ntj\11nuat o dte4cto aln). Na'da temos que v'er com, os mesmo de encontrar no nosso
..

d' d'o da Real ia « ste mesmo es re e ..ampo .
.

. d' d' Carneiro. cam, ol';HdRriaménte,,_.fi"áts: 'do
«mllllmo lspen I -

«aocorreroannodeI135 aCOill- outros estado�.,
.

Ultlll�O .altl�9-:-e�c� a a no

«zenda: :om re'compensa" porém. , c!' t 6 d t tUlçao 'que um dia__çom todo o s�u vigo
«desse relevante sel'viço exigía: "panhado de uma partida 8SCO- E�t�mos can.ça os oe repe iI' art.' o

� c.ons I '. .'
_

,

«}.o sei: dünatal'io de 40 leg0!is "Ihida atravessou em. 3 mezes e ate ]a no� val:- faltando a pa- Que nao e espeCIal o f)ecleto Foi nomeacld pfCl'Cura- e frescura naEuraes. "

� <

«de tenanas mc.rgens 'do Rio "0 sertão afim de fazer diverc- ciencia r'ara fazel-o de novo, n°. 94, sabe-o o nosso antagu-
dor secciO-llal' do Estado' Entretanto, é muitQ facil eonl,;"

o"�

(cgr:lndedemarcadaspelacosta, "são as forças, que siÜavão a que, desde,que a organisação nista, apezardequel'erem seus seguir que ellas se conservem

,,�O çara o N. e 20 pÇlra ,o S., e "colonia, superando os maiores deste estado deve ter por bnse o primeiros artigos que fosse n'el- elo Paraná o bacharel fl'eseas dt'lrante oito e mí�<sdias.,

«os fundos por tod'o o_.s.ettãoper- ',',obstaculos:ChegandoaosCa?l- munidpio, as eleições lllunici- le incluido o (,lirei.to da re'pre- F
'

1 CUIlha BI'l" .

d 1 d Vacarza d
rallClSCO C a

. - Bara 'isso' basta' misturar
{(t�ncente ,a Por�l(�al, de juro e

.

pos enomll1aecos c: ' paes não podiam ser emol'a-: senlação das mmonas; por ISSO" ,

;,herdade; C014lum padrão de .... ::le��ntou. hum padrao (lo m,a� das pOI' nnis tempo. e ptllas I'asões que al�lplamen�e to, em substituição' do ,à aguR úma colhé'r'de sal' cf'e co":

«200$ réis)�sent�do na passa- .,deuo maiS groSSot� q1ue pa�lel A organisação d'aquelle es- hemús demonstrado e que, nao b\1;cha'l'el Euclide,s Fran- sinha.
'

.'
-

ge1n do 1nesmo Rw 'granae e a CeO menos cc\rrup IVC , e ne e
I d

.

d I l' especI'al') ...,
_

.- Ir
• .:, "gravou a inscripção-Viva o taLlo não assenta SObre: a mes-, laven o �m a

_

(. é, .

,«patente, de Oaprtao-mor da-"
't lt 't 1 ba{e d'este e assI'm ll-ao com <,quallficaçao espeCIa!»,co- cisco Moura, que l)edio , Juizo Federal' 1-",

«quelle districto; 2.' passarem 'mm o a o e mm 'o por eroso ma Il; .!.

'

«livres de direitos pelos primei- "Rey de Portugal" I? JOã? V, podemos to[�al-a p!)'r modelo, I�O.O ..e�rge� o art. 7'l) da COIlS- exoneração. Foíjulga:da extincta,'por le��
, ,«ros 9 annos todos os animae:;, "Senhor dos dl)mll1lOS d este por serem dlffel'entes as suas tltUlÇ�O. na� pode ago:a �er tenga, d.e hontem .• a, accus-�ç�o,

�(que exportasse para si O�l seos ,"Sertão d,� Vacéda.-" (N��a dos condições. . ,

ex.ercldo o dIreito das mInOrIaS RIO, 12 executiv� contraGus,tayo Buhe,:
«socios; :3.� Ser Gua�da-mor ge- �i1naes) Extra_ctel est_e félto de E tanto assi� é, que al.l, ']á pOl' faHa de <.base'legab> que a (A's 7 h. 1:1 m. TI.) domiciliario emBIumenau, pàr.a
«1'al de quaesquer nnnas, que se "huma OO,lleoçao d:- exceHe�tes se acham IHgafilsados os,dIver- regulasse; 'F

.
-

.

fi p;�gamento do imposto 'dó iri�
«descobrissem nas vertentes d'f) manuscrlpto.s que,conservruv� e '" erviços Dublic.os creados Appellamos para o procedI- 01 nomeado para s- dustria e profisS.ãÓ, visto hav'e�'

«R.io grande, e.serros circumvi- ::me commumü�u ° co�selhelro :-'��a saonstituição ;mtes mesmo mento da Câmara dos dep.�lta- calisar g medição de ter- o exeeutaclo exhibido docurrien:.."

«8�nhos, com 19uaes ordenados da Fazenda Dlogo de: Toledo P -

d' /t' I' ·!ilos federaes mandando fazer d'd tp compl'obatorio da quielr>â'!)
,.

. "L ° d' h 1', f da exeeuçao a respec Iva eI u '. - 'acr devoluJL-a's cou'ce 1 as
:;<

- aos que se confenrão ao Guar- ara r 011 es, e a I se re ere
. 1

. -

sem a represí:'ntaç:!o I IJ
,

. do mesmo debito,

«da-mórdas Minasgeraes. "que daquelle acto" possessorio eleItoral. e elt�oes .

«

Ia secção :

Cartas
ACERCA DA PROVINCIA

DE

SANTA CATHAIUNA. f

POR

Cj\.RTft N. 16

RIO,H

Aclla:-se felizUlente, rcstabeleddo
tIos inc9mmo.dos qu�, o obrigarão"«"
g:lartIar. o 1�1it0' por alg,uh.g, "di.as o"
nosso illustre amigo tenenta-coro­
nel Francisco da Silva Ramosjuri-iOI'i,.
Nossas sinceras·felicitações.

' ('/

,Serviço da ccGazeta do �uln

(A's 10 h. 20 m. n.)

-----------�--�.��-------�--�-----�----.;:_-------------------_':,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I
•

C2!2 232

GAZETA DO SUL
!

PALACIO IZABEL 1 pondo estar no seu quarto. A I NOVO EXPLO�)lVO ':', E' C Ih· I
�

...

. . I joven ao entrar vendo no sou
I

/ 0111 as mu eres SECÇÃO RETRIBUIDA geral, como. em cada caso es-

O Sr. general Las.sance, pro-I/leito
�m individ'un desconheci-I Diz o �Engiuuriny Record�) I O'.'

1 pecia], .deix� ao juiz um poder

curador do Conde o Condes I de N ' Y k.rru- h�"
joven .romano Pa1)IrO na . dlscrlcIOlal'IO l'

• l on e-sr do tomou de uma barra de fer- ova- 01' , que os.engen )- I d d
.

t '..
. I na app reação

d'Eu, não entresará ao zovemo
' �

I"d I d
. I'OS austríacos Siersch e Ku i·

ec a e e dezoito annos assistia Competencia Fedel'al das penas.

I
o.!'>. 1'0 e, impe l"I a pe o me 0,VI-.

' n: com o seu pae ao senado.

as c la,ves do pal�c.I�. Izabel, "': I
hrou-lhe u� golpe na cabeça, desc,obnram. um n.ovo explo&i.� Um dia, em que se discutia

Ess� esj írito passou para a

tentara processo CH II, _e tirará matando-o Instantaneamente. VO, a ecr�SIt�, cuja foorça esta um assumpto mui importante e

Os crimes praticados orgamsaeao norte americana,

manda,do de. manutençao: t�n-I
em relação a dynaiu..

tte como secrcto.eua mãi fez quanto pou-
rp_elfJs govanadores a despeIto_da reacção que Se

do pala esse fim constüuido '100 para 70, e que póde ser de-para sabei-o; mas o filho de _

dos Estados, nomea- op�rou então contra as institui-

ad\:_ogado o..Sr. conselheiro An- PALACETE SAXE transportado de um Jogar para claréu quenão podia r-evelar o 1�eql���1%;;{t�:!;�l���� çoes da metropole. Entre'ilós

tOLHa
..
Ferreira Vianna. ou. tI'O com a mais perfeita segTed-0

.. do. E.stado.
p�rém, sempre . e�tendeu-sê �

O míníster d f d d
se-

A
-

Ira a Constituição c"mpetencla cnmi I t
.

110 a azen a e-
gurança

rnã] msístiu, rozou 'amea-I
� d r ..

-

l l
� na res rlcta-

clarou ao da justiça ém respos-' çou e eh -

_

"', te era, w? c e a ça- mente.

I
.'

---
--

.
orou. da [ederal ? I

'

,

ta ao seu aVISO n. 7f� de f5 de -.. P,apll'O, desej0,S0,de vet.-se :i-", , _

A 119va forma politica, inda

Bueu9fl.Ay}·es, 30 de Julho. Junho findo, communícando ter .

O CORA·ÇAO v.re deste aperto, com muita se- Como se ve. a questao está que 11�0 fos�e guiada por uma

o Senado em sessão secre-
offlcíado ao mínísterío do inte- O coracão de uma mulher de I'led�de e com gestos de quem vai bem posta. Trata-se de saber si doutrina phllosophica positivá, .--l

ta, Iol lido l�oJe o tratado de rlor no se�ltido· de ser posto á 10 annos é' um caderno em bli��m- confl.ar:lh� um� cousa:.mui es-
os govel'l1ado�'es nomeados pelo :��oere�.�l1ou-se con.tra. o passa-

M· '-:' 'A I lt f
.

did sua disposição o palacete Saxe co.
- 'I condida, disse a sua mal: . governo centr al para os Estados legislou, na maIOrIa dos ca-

tssoes. fi .eI ura OI prece I a '
.

,-O sena �o tI' , di antes pOI' c s " I sos tendo em· id -

d I
. -

E
., ara servir de quartel do reei O de uma moça de 20 é\ um .

l., es a agora ISCU- s , on equencia.r a con-i -v-- consi eracao os

e uma oncra exnOSII�.ao, m t·
L o -. . .

"_ tindo este po to i si .' . stituição dest � � 't- ieif
, costumes domí t

-

.

. 'U f'
o, t'.... 'mcnto-decavallal'�l d�.b.:a,nrl ... hvroelegantementeescrIP.tg,�

.

n o
.. SI.

sera mais
..

c li S e''',E-" ao sujei os

a]
nan es. Quanto

segui .a �H o tratad? e.n�Iado a ..

�, .. tqo�; pag'inas rosadas.
--'- ;val}ÜdtQ..w��,Q'�u.'lddos. te- justica federal pelos crimes qu.e

ao assumpto eílpe?iaI de que

,

comrmssao de constituição, que pOI!CIaI, no caso_ de se. achar
O de uma moça de 30 é um vo-

nhant duas mulberes ou que as p::allCéll'em contra as dISPOSf- .t.r.:a�a-JI10.s, Q"r@'lcal5ül'l@-a,'que re- ;---<1

i:I. mos.tJ�:�L",",: _ ,N�x.,g,L..p.9rér.n ��tll�_ada a ques�ao de .mdem- lmne em qUE:, por falta de espa-
mulheres tenb!m d�is �nal'il.los.

çoes expressas da constituição fel'lI�o-nos a.cima é terminante.

em:� .
_
m.uIto feII9lta�0 L.J"-- jsaçao ao usufl uc.tuanQ:_ flllP, " - C'O \l-"">1.-n"O-R'·FI�["'X ·rr'fl:J /l-ApeQ.é1S a mae OUVIO ISto, não central.

_

Ah o mipis:tr{) l'e�e' rl� ...: _
; _

'

i-:.Bf!_rew,J"'-"?-t)l:< �-. �.", "'- ,�u 'tua, "-Es"ta-"U<hy�\anhIa secru nelo seC LI v v .llD.U I 1 J 1. u:f1J .... ,."., '"OD lA " ;-, � i � De· d '" ffir ·rn"� _ H, � � �
,dc,,'_""'"

•._� "V'" '" • 2).!,r.eJ.l."àuU 110

-tiO apre,;;e�tará' -p�l'��er dêpl)lS ---d" '-, fi"()V':J-: e -:-' ;- "', ;. -: t,-. ,.t.:0m.et;a
a escrever-se as e11- soceg(lU-e�HL� I1Ct":'-LV";láX'iJr'\_;E�� r -- JS. ª-�� . .-.- !f:2.'-'-:10S a Life::i'e I �ec. 848, analysa�do-?,diz posi,.

de conheCIda:! opmwo do Con- o ItO 1m 1l.J��1 plopnú nalJlo trelmhas. , tal-o a uma sua amiga, a quaIj que v�mos; demonstrar:- taes t,Iv�mel1�e que. o !ntmto do go,

gresso Brazileiro. nal, como t }\...o� o� que. for�m O de uma, ma trona de 40 � fez outro tan to: de modo que em funccIO.narIOs responde.m .por', e1no fOIr�stl'll�gl: en tl'e nós a

,

. dados em.?otaçao as prmcez�s, .

um exemplar desfolhado que so
'. menos, de tres h/)ras ja toda taes cn.mes l�erante as Jn�tIsas r. eompetencIa .crumnal da justiça

INQUILINO._S E SENHORIOS por occaSlilO de seu con.sorcIO, I se.r:e
para .embrulho ... de man- Rúma �abia do segredo; loca.es,. ISto e, perante �s JlIIzes seccl�nal �aIS do que (j�eram as

.

como expressamente dISpOZ o telga e cha..
_

No dIa seguinte, todas as ca- de dlr�lto com ap�elaçao para 0r�al1lSaçoes respectIvas da

O SI', deputado Dr. Lop'es I al't. 7." da lei n. f66 de 29 de O de uma :V21h� deDO é ... um sadas se aprensen�aram às por- seu trIbunal superIOr. SLll3saedos Estad?s Unidôs.

Trovão vai apl'Csentar ás cama-I Setembro de 1840.
documento hIStOrlCO. tas do senado_; grItando como Demon.str�moll-o. _

Para to!'nar mais claro <leu

I d· d
.

. . Em T)rImeu'o oo'ar a soluça0
�

l'as os seguintes projectos de, -----

ouca� e Izen o que ser�a mais. t
..

'" '; " pensa�ento, el1e expõe a com-

I
. .

' HOMEM ABUTRE vantajOSO para a Repl1,blICa (lue problema deCOlle da tlldolv que I petencla da J' ustl' ('a t' � I'

eI:
' •

I
.

. t 'f d t' t t . t
' ( e IIe ra da -

I d
BRONCHITES ! as mulheres Llvessem dOIS ma- o sys ema ec era

..

lvo a PC ou no quelles dous paizes ' t '

f ° Sobre o estado agtua os ,

.

d '

Brasil. Não entl';} nos limiLes de .',' -.
" e ermma

I cr
.

d'
E' de prompto eft",lto nas brollch1- Na cidade de Habaiamía, Ser-

rI uso
..

'
.". ., .. "

CItando os 1111lCOS casos da <'óm-.

a U";,U13IS e casa.
.

_,

_

te&. _Xarope de Angico, Guaco. e AI- gipe, appareceu um preto que Papiro explicou então � e:lI- um, trabalho)LllldlCO
dLcuLu :SI pete�lCia cI'iminal do mesm� _

2 Regulando- as relaçoes en catrao de Nôruega, - PharmaCla Po- t 1 o'ma ao senado ql1e arlmn·.1do a <.:onstrucçao do tal systemél cIer nn Bra '1 C
.

po

tre o locatorio e o senhorio: pular.
ha attrlhhid,ob�tatten9ã.o de

OI os de tanta elicscri'Çã� 'o �dmiLtiu seguiu o melhol' plano.
.

"

te os ca�o�1 d'e .0I1tsegumtemen-

3 C d·
..

.

t o
pOI' seus a I os ong'maes.

,L O que é fóra ele duri la e que'
. In ervenção "I'i-

° rean o um lmpos o s -
.

c

,
desde aquelle dia entre o nume-. .

l,
_

minaI de nosso poder 'ul' .".'

bre os terrenos baldios.que cir- A �orça naval da Republica �sse, typo �levor� qualq�e� I 1'0 de s�us membro�.
os ?�l'ectores da reco��trueçao central, apo�tados Jel�I��a�IO

cumdam o Rio de' JaneIro. r.ompoe-:ae de 9 couraçados, 5 ammaI que encontra pelos qum, Por ISSO é que dIzem que se- polItICa de nossa PaLna procu' 848 o S1.0 t t' �

p
_

e.

cl'uzadol'es 19 canhonei ras 61. taes ou nos arrabaldes, em com-I gTedo em boAea � de mulher é· raram alargar a acção do po- pII'c'at.·e aXta IVa. e nao exem-

,
,

I t
- <- I d t f

-.

1
" d I I t '.

.

d
1vamen e.

navios de instrucção, 2 trans-I' p
e o escae o e pu re acçaO,ell- como linguiça em focinho de er oca. res rl!l�lll o üo�res-· '.

'te' 2 rebocadores e 8 torpe- gole .aos pedaços _

a carne apo-! cão.
.. ponelentemente a Illtervengao de Do que levar_nos dito, Julga-

PO!. ::i, I dreCIda de 11m cao ou ele uma

I
,todos os poderes centraes. mo-nos a?torIsados a concluir

E' sabido qQe o med(\ faz co- dellas� _
gal!inha.e ter:n mesmo· inte,nla- .

ESPIRROS
Este plano,que de resto se de- �ue 0S cn�rles praticados pelos

va'rdes, como faz herões. Estao em co�strucçao na, Eu- do m�erIr sapos que Og memn�s Quem salta sem geito � esbarra, prehende de todas a� reformas

'I
",overnadol es de Estados, no-

l'p-ruva disso teve-a, ainda ropa ou em vIagem 3 cruzano- e CU'!IOS0S ,lhe apr.e�entam. r Quem quer ser ouvido - berra, effe�tua;las .desde ID de novem- meados pel� poder 'central, e

� h m 'to tempo -o povo de! I'es 4 avisos fluviaes e 3 torpe- VIram-n o um dIa agarrar um Quem quer consegUll'
-, aterra, bro,e alem dli"SO expressamente ql:e aLtentalem contl'a a consti-

�:�li� n�lseg�inle 'inLeressan-1 dei�as de alto mar e em cons-
1
gato, estrang.ula]-o e come�-o ����� l��l� t��fl��\�l'O_- e������: IIl?anife�tado no brilhante relato- �l�i:ge;�'tderal. não Não de alça-

f. t '.'
I
tl'ucção nos ntlssos 31'Senaes 31·

em poucos l�l1nutos. Os, ma",a- Que m toma tabaco - espirra; rIO do Illustre dr. Campos S::dles. .

c I � SIm da comjJeten-.

te elC O.
. .
I. refes dão-lhe carne crua, que Qucm da importancia ao _ irra,' ao chafe elo govern O.

Cla da JUS tIça local.

«Uma noute, fOI IstO nos I
couraçadol:i. I elIe devora com avidez. E' porque gosta de - turra Do systema assim construido Em tal (;aso a lei é

.

principios de Maio, o.s que pas- O tal preto até jà tem sido en- IQ� do .tal j?go,do -. etmpurra1" 1 decorre, como cOI'olIado indis- deixando aVJ"�lga?ne}'to dOemlssa
I S· h dt' I

".

ue e cOisa ua m1l11a --- Jlrra, . .. .

• un�a

savam pe a o ere er�nrasse, O couraçado PINTO, constrUI- c�ntrado. dIsputa�do aos uru- pensavel, que o po?er JudIClarI.o parte o que interessa ao todo?

em Berllm,. paravam .e�panta-I do em Toulon' ara o governo
bus carmça de bOIS e cavallos.

.

---_' --

, •

dos Estad?s deve Julgar os cn- Absolutamente não.

dos, attrahldos pelos gntos de
I

.

., ,P, :
. Parece te-r 25 3.nnos de �da- DelegaCia de Terras e Cololusaçao mes. relatIvos á !eI central, s�b- S·

.
_ ,

..

m,...J-,r.i"-'w-O'= _"",n�.J!irr.!l_...Qnjl_d!l J�Q'_al dJLChI&.,.Jl.ncalhou a salu-
_ 'lía.J..run_.<l' .s.aJ.bJL,c.ado _e

trahll1do-os aSSIm ao I;l�oder

lU-I�
I a nova orgagI,saçao âa aos

jautllla ue· sua C'lsa peula soc-· da daquerre porto e parece que mudas vezes �me nas G"ãí'Ç�-- -eSu-I;rroaas.o servaç?es me- -arcTaTnnra-cmllao,cLue ê tambem stcXd-�:r� o pOdar e ap'Plicar leis

COITO. ficara to�almenle perdido. das; !alla pouco e so_mente quan-. teorologlcas feItas n'j dIa 12 de umpode� c.entral..
da UrÍlao ,(dec. ,,848 aI·t. 361), por

A policia e InuitO.3 curiosos do émterrogado: nao recusa as Acrosto de f8r)'!:
. Especlahsando lllaIS a argu-

outro lad? �ppoz aos mesmos..,.

subiram as escadas da citada esmolas que lhe dão, mas, aÍl1-
b mentação, diz-se que os func- um correctivo. uma alçada su-

INFLUENZA d 'd b l' Maxirna d0 dia 23°C" f ·d· f d prema que d 1

casa. No patamar esperava-os
a mesmo apezar, e rece er a 1-

clOnarlOS re en
-

os são e eraes· ,
po e annu lar seus

C A
.

t
- d' Média do dia á sombm 20°'

.

d actos llleg'

a ]·oven. tremula, pallida, e que
ura"se com o ngICo COIr. men açoes não po e pnvar se

e pOI' ISSO seus crunes evem aes.

'1'olu" e Guaco de Ra.uliveira. da c"rnI'ca Média do dia ao Sul 3i ° 3 ser comprehelldI'doslA'
,

mal poude contar-lhes que um
" ,;'

,

t ,. .1
.

t'. �.a COImpe- 1
sS.lm e que das sentenças

ladrão estava deita lo no, seu
Cuidado com as imitações. ------

Minima da noite f2° 8l1c:a l a .JUS Iça naCIOna. ,( os �rlbul1aes estadoaes d�ulti-

.quarto. QUE TAL 7' )BarometroáO°C'768,39 ;-.J�O�-lhe .tall_lben\ o argu-!!na Il1stancia:haainda recurso

, De facto, foi encontrado no Foi descoberta em Bllenos-
«.<

MEDIA)Tensão do vapol' 13.06 lIl�n o. m pnmelro
. �gar, os paraoSllpremo Tribunal Fedel'al

, h A t t t' d b' Um americano solicitou no
_

Humidade relativa 69,8
CrImes de responsabIlIdade de alem de outros casos qua? d'

quarto da joven um tal Parzc' , yres uma en a lva,_ e su orno
seu paiz o divorcio, allegando �U�cc�ol1arios .iederae_s, sujeitos se contestar a validad� de :1:-

negociante e proprietario na pOI' parte do ministro chileno
que estava louco quando se ca-

pj uviometro � JustIça seccwnal, sao os pra- tos dos governos dos Estados

casa. ;Estava morto ,e estirado ali residente, com o fim de bb-
sou.

Ozone 2,3 tICados pelos empregados de ,em face da constituicão o d,

no leito. torde um empregado di «(Wes- O trIbunal não aJmittio a al- Estado do Céo
que trata o dec. n. 848 de 11 de I

leis federaes (Cons{· Fedu ett

Averiguado o facto, soube-se tem and Brazilian Telegraph legação, declarandQ que em se-
outubro de 1890. 59 § 10j, >

ar .

que o negociante, victima de um Cornpany� cópia dos telegram- melbante occasião ninguem es-I
(f) Cil'l'us Os ,demais el:1Pl'egadOS,qUan-1 A Constitl ·e-··' .

'.
...

.

t ados pelon "de·ptos d3 t' I d f I (2) Cit'l'llS do mesmo sejam pagos pela a h th
ll-"a�> pOIS, �r�vlll

eqUIVOCO, penetrara no qual' o mas pass .::i ii il no peno goso as suas B,CU -

União não são por isso fede t YPOt ese maIS que SuffIclen-

da rapariga e se deitál'a, sup- revolução chilena. dades. (3) Cirrus-CumuIlls raes p'ois só se se l'epu'all1 taes
amen e, !'egulando mesmo o

,
v case normal d' .

aquelles que (·exercem fUllcçõe"! stit 'd E
e Jaestalem con-

de natureza federal»
' UI os os � staclos.

Essa doutrina, qu� é a ver-
Além de deixa!mos flsslm

dadeira corno consentanea com
demostrada nossa these ele ixa�

me acordaste, disse ella; e tu, Da- a indole dó systema, f0i exara-
mos �am_bem firmado que n.'to

niél, tall1bem sonhas algumas vezes da no avo de28 deabril de 1891. h� OmlSSél.O, não,ha lacuna· na

com Helena? Tal av, resolve de vez a ques,
lei para o caso em discussão.

.

IV tão, determinando que todos os Ca II
Tudo estava acabado! Ja nãe po crimes de responsabilidade são 1 :vf!: 'W de Mendonça, juiz

diá haver felicidade para mim .... julgados pelo juiz de direito
c a se·_ga.o federal.

nem tal.vez para ella ! Andréa tinha- estadoaJ. Aceitando tal doutrina,

o jurado, e as suas sinistras pala- bastava-nos citaI-a. si não vis- AGRAD:ECIMENTO
vras testemunhavam a enegja do semos nas leis anteriores o

'

seu jUl':lmento'. Entre mim e ella mesmo principiojá cousagrado, ,q abaixo assignado faltari� ao

cos instantes que precederam á vi- Mas, uma manhil, encontrei-a dor- d d t I :laIS S d d

.

eleva%,;;se agorallma barrejrainfran-
e mo o a ornaI', como qllasi I �gra o (íNer se'deixasse

sita do sr. Colombet e do sr. Pou- mindo quando penetrei no seu quar-
queavel A morte nos pl'obibLl :1 vi- sempre, uma pllPa inLltilidade o,

ele servIr-se cl'este meio, o nnico

chain, eu tinha comprehendido ins- tOi_inclinei-me para. ella,admirando-a da.
• referidoaviso., I ao S'�l.l alcance, para manifestar

tinctivamente que Andréa sabia que e esqueçends tudo ao vêr tií.o b,ella
I

Eu cãnhecia tão bem como o dou-
_

DanJo as bases da organisa-I
a sua eternagl'.atid.ão ao illustta­

eu a tinha trahido.
aminhaAndréa que e,u amav�. tan- ;tor a inflexibilidade uo caracter de çao, traçando o pl�no da com-, do

e bumamtarlO facultativo

, S�mpre I .... Depois d'esta palavl'a �o, .. e em.vez d� depor o ,beiJO no

I
Andréa, e alem d'isso, nilo me tll1ha petencia ,:0 .po�er j�eli.ciario I Rayn�undo Cunh.a, que em pou"-

repetida por ella com expreBsão in- logar habitual, ollse1... e'li1- avisado antes de ser minha 1l111- central, C)!l'ltl �Ul.Ção lum.to.u a . cos (Itai' so.ube debel1�l' a perti-
.

·11 li d P
competencJa crIl11lnal dosJUlzes I na21 enfermldadA cllle accoIIllne�-

definivel na voz e no olhar, quando Andréa. despertou
em sobresalto: 1 ler, l zen o-me .

·a·Jl(/, se11ipre. ou lê'
L

t
.

. dil'-se-!lia que o me'!l bel'J'o- a tl'nha
nunca .� ,d,e !.' i�l�t:ll1cia aosctimes pO- t ra aquelJe: I��O poupando de3-

eu lhe pergun e1 se queria usar ,

I E
'

11 b
. ZüWo8lat·t, 61etra 1). I

veIos e s\rlreIt�de, fazando da

sempre o collar da morta! ob! de- queimado! Comtudo tentou :sor-
< nganel-a � e a anm-me; seni'lO O d

.

848 I su h
'

.

,

do seu coraç<lO,pelo menQS dos seus
eco orgal1lco n ,par- a onrosa profi�São um 'ver-

poís d'essa palavra, se eu ainda COTl- rlJ·...
. 1 braços. .

'
tindo dt; �al princ�p.io ger�l, diz

I'
dad9iro apostolad�;L,Pegó-de,,_

servasse uma. duvida, f,el'del-a-hia
que os cr'lrIleS polltlCOS culpa r O Dl' C h

""

Mas que sorriso, meu Deus!... Era jlJstiça. . .

,.

. �ao os ét.:m a, s'ãpor ven.::·'

de todo. Andréa sabra tudo. -Ah! é'l tu, Daniel? disse ella; Mas' sera ac�so' immutavel tudo clas,slfIcad.os no hvr� II tItulo 1.0 tura Ih: otfendo a'proverbial

NiLO me occupei em indagar de que �4.ndréa, murrrlul'ei eu com voz 'lue é justo? � por Andréa ter tudo e, seus c�pltulos e t�tulo�.
o

c�-I mOdestI�; pQl'ém,. é natural q.:'1e
maneira o soubéra, para que? e de- supllicante; já. nã.o me amas? o çlireito de nle repellir, nftO me se- pItul? 2. do ctoc1. c.rIm., IStO e, se extéer�le o SentImento, assun

mais sentia-me ineapaz de o des- ria �crl)l'tt'd 't t' t d
os Cl'lmes con !'a a mdepenc1en- como Justo que se louv" o

-Porque não te havia de am:'J.r?1 ,P
I 1 o ln en ar o os os . .

t 'd 1 l'
.

.
.

lj
,

cobrir. -Porque? Sou eu que te pergunto , me�os para a fazer mudar de reso-j
ela, .ln egrl ·ac e e (Igmdada da I1lento, como ·0 dilí o luzitano

O que me importava era 'fazer
Andréa.

Iluçuo? I patl'la,
os quaes teqd,en� �Ol' fa- I:lomero;

.

•

com que Andréa fo'sse a primel·f.a a
T d

"

etos amuda!'. a eOnSL!tUIçao da

_

o ,aVia, ,apezar d estas reflexões, Repuulica,e a forma dp_ seu

faJiú' n'aquelle assumpto, afim de -·Dani�� ! nao tive desta
, .

t' O I' ve� coragem para governo, os crimes contra o li-

poder deitar-me aos pés seL�S implo.,. ,,- EI,tre nós existe Hm sc;gredo ..... lllSIS Ir, go pe f�ra demasiada- vre exercicio dos poderes poli-

rar,sel}ilo o mel! pel'dfto,pi>Jo meI).OS a -Julljas isso? mente forte. Esperei ll1e&ll1O que ele- ticos e a co
. - Cidade de S. José, 12 de Az,os ..

d I
..

l' 1.. t "ar '(:!cse ai�'Ull1 tel t I'
< '. nSplraçqQ. �

esperança e o a cançar 11m dia.
-. enuo ceL' eza, e esse segredo ... ,.. f" ,o , l1po an es c e ,me Oomo é sabido o Rvstema pe-

to de 1891. �

Mas de que maneira havia de pro- InterrornpeLj",me arr#Qatad:lmep.te arl'lspar a nora tentatjva: qal e pl'Qce�sqq.l' ingre�, 11�O sé]
ceder para alcançar esse .resultado? e deFignando com o dedo o cl1lJar de (Oonti'l]Ü4) I [l_rnplia a GOl1jpetenoia criminal AUGUSTO XAVIER DE SOUZA.

�--' ,

QUESTÃO MISSÕES

Assassina ·pelo medo

-

TRADUCÇÃO

lher como se fosse,minha irmã, con­

tentando-me, de manhil e á noite,.cm

. . III d
depõr-lhe na fronte o beijo mais I'a-

Jadlsseque pc o Sell' mo odepro-I 'd
' .

t
ceder para commigo, durante os pou-

pi o ... e mais cas O.

HENRIQUE DE KOCK roo

Mas onde esh:va eu? Ah! estava

P 'I Q' vergonha, de pudor... especl� ele

no nosso regresso a arlz.... ue-
- necessidade, de me punil' a mim

rem saber o que 'se passou de- ,

nwsmo, tinha tratado minha m 1I-

DE.

angustias .... não! ainda que ten11a /

só esse resultado, não queimarei

este livro, e acabal-o-hei todo intei-

I
perolas que nunca a deixava, nem

,
.

mesmo para dormir:

Durante tres mezes, contido por --Eu sonha,'a �om Helena quando
um sentimento que facilmente se

comprel1enderá... ·. sentimento. lle

·111

'FOLHETI M (�l)

A MULHER PALLIDA pois?
Leiam.

Fernando ,de Lacerda

TERCEIRA PARTE'

Ah! é p_orque é!tenive_(,o que me

r!,!sta a dizer, e essas paginas que

ainda}al�am, representam o castigo

de Deus..

E se eu anniquilass� este manus­

cripto? se Q queimasse ?.... -Sim ....

de que serve continuar a escrever?

A -q1,lem vou eu instruir ou esclare­

cer CO':11 estas confissões? Depoís de

terem lido, �odos dirilo: (/E' ficção de

roÍnánce: o.que prova istO ?"

Pois bem, não, aínda que este li­

vro s.ó sirva p,ara impedir um des­

gl'il-çadiJ .... um só desgraçado como

eu, de succumbir a um d'esseg mo­

mentos de delirio e loucura que

:transformam n:algumas horas uma

.existencia de delicias n'uma vida de

"Quem valer?sas �bras exercita,
Louvor alheIO nnllto o ·expel'ta e in-

cita".
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CURAM-SE RADI - :ALMENTE :

"

,

, cO}'1 o
,

"

PEITORAL CN HARINENSE
,

,'- �,/ ' ,-

XAROPE DE ANGICO COM TOLU :E-GIJACO
.

c()mpOSiçilO de Rauliveira'
.

R..aulino Horp-., e
,

' -�

;. �.

Oli"Vei�a
UNICOS FABl1tCACNTES

';'...

",-..._

�. Cuidadocomas falsificaçõeseimità�õeSr
�

,
5·.,""'

-

:::.-.

"

DR ND CUNFL1CTD:,

OSE�LITZ CH.CHANTEAUD, bros �a intendencia municipal, ?r.Qs do conselho-e outra para
�

THES?URO DO EST.A:DO j'é o Purgante mais e(ficaz contra a IS\ilpenntepdentes eJUI�es �e paz JUIzes de paz, \ wODcertos na estryda do morro

Prisão de Ventre, Enxaqlleca, DÓ: paraser�ll'�� no qllat�Ienmo q,ue Tanto uma como outra po- do Siriú
, \r!3s do estomago, Gotta, Rheuma deve principiar no dia I' de P- dem ser impressas e devamser,

'

tísmo etc, � famade q,ue goza entre ,

d 1892
'

, f h d
. .Ern Virtude de ordem do Exm.

os fa.culta,tlvos e uníversal. Parar neiro e
, _' _, ec a as, , '_ -' ,i

evitar as contrafacções, exija-se um, As el�Içoes serao !eItas de O que se faz 'publico para co-
c I d � d ao vice-governador, em I

embrulho amarello e' a marca CH. I conformidade com QS decretos '

dos cid d'- lei OffiCIO datado de horitem, man-
-' CHANTEAUD, unico preparador 511 -d 23 d

.

h.' 64'8 e
nhecímento os Cl a aos e el- da o cidadão inspector interino

di t íosi tri d ns. ,e ê Jun o, to 'es
.

'

.

dos me Icame1����slme ricos o
663, de 9 e 14 de agosto, 802, l�, ,

_
fazerpublico que nesta reparü-

,
Dr, BURGG ,

d 4 d t. b 1189 d 20 Sala do .c?nselho da. inten ção recebem-se proposta ate °
.... I

e
,

e ou, _ll ro e , e dencia municipal da capital em, ,

" ,',

DECL A RAÇ'0- 'ES d�d�zefimbro;todos do lanno �r0- 31 de Julho de 1891.- O pr�si- âI3. 19 �e1 �goS�o protmo VI�-
..

ximo ndo, com as a te.ra�oes, dente -Antonio Pereira da Sil- .ouro,a
t i o�� a lar e:para s

1:' -, ' P?rém, que são estatu,](las ndo 'lia OÚveira, fo�cer?s in Ispe�sa��l�,na es-
,

"Col'l,!lfI'iO ", S. da GIOr'l'a',_ CItado decreto de 27 de Julho e ra a <10 morro o' inu con-

,

1iI;.�' _ 1891, forme o orçamento existente

No dia 17 do corrente (2' fei- A designação das secções e ALFANDEGA neste Thesouro, organizado pe- '-----.�.--.

ra principiarãp a funccionar as do numero de eleitores é a se-
lo Director das Obras publicas S O RTIM E N T O C O M P L E T A M E N TE' N O V O

aulas d'este collegio. guinte: " d '1 fôra do districto da Capital. '

A casá em que funcoiona o N it 1 I?e or�em da Inspectoria a Thesouro do Estado, 18 de C'H', EGA DO P,ELO U LTI MO VA'PO'R
.

a capi a : Altandega se faz publico, na Julho de 1891 '

ccllegio, �cab::,- de pass�r por I . ,1 � SECÇÃO, ,fôrma do disposto no artigo 3,·1 c; ,

o' , ',-, " ,E q!le.m. d�yi,dal: que a FONTE DA JUVENTUDE seja uma
urna pin tUI a e hmpeza gel aes. No edifício da intendencia o Decreto n 9766 de 14 de Ju- O 2 Escripturario fonte maravilhosa, ainda mais ",11eI'a' de t t' -

'

De terro 13 de Acosto de 91 "1 dI'"
" -- '"

- .

a rac I.VOS e de rnaravi-
s , 'o .

'I mt�lllcdIpa vntamt ,t� oSd OSnelé1a' lho de 11887"que se ach� encetr-
- Mtgttel V, C, da Costa, lha� do que ,a fonte maravilhosa' tio conde Pátrizio; não t�m

,

�c:rialgnez Veiga de Fario;, ores os quar eiroes e. rado o ançamento do nnpos o
'

'" mais do que lançar OR olhos para a contirnsacã d' t
-;

I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!!!'!!!!!!!'!!!!�!!!'!!!!!!!'!!!!!!!!!!!! 14 até 0:1. de orde�-200, de ind-ustrias e profissões,a que THESOU1{_O DO tESTADO, cio para convenêer-s� do que dizemos e fica�"p��mQ�s;a:nc���
EDilA ES -

- I . ,�. SECÇAO,' ,�)e ac��o� de proceder p�r. esta En. virtude do officio d,oJ pleta�lente pasmo, boquiaberto, �as inteiramente boguiaber..tõ:' .',
______________ , No edificio .do theatro Santa Repartição, para ? exe�clClO.de 1 Exrno. Governador d'este E's_l'extatlGo; mas ,pe€lQndamen,te e\xtatwe ante [\os HHI e uma sêtluc- -

O id dã C t
'.

J 'd
l Isabel votam todos os eleitores 1892, eque dentro de trinta dIa,S I tacto de" 6 'de Agosto do cor-I ções que expomo,s á venda por preços ao alcance da bolsa m,ais

CI a ao ons anelO ose a I

d 4e t
' - ,,'

d t d d t ti t' o colle-
'

, ,'f dn t" d' t 'd d
"

, ,
" '.,

""1 P' 'dl.l O: 1
-

! o quar elrao a pnnCIpIar o CO-l� a os �s a . a a, S rente anno, manda b CIdadão es omea .... ' e ISIca es,� CI a e e mesmo do lllterIOr do �stado !o'
SI va es�()a, �Ul',z,'"

I p laos n" d� ordem�201 até 080 quar:.. ctaâos que tIv.el'em de reclamar
I inspector interino fazer publi- j'

C�mtem�lem todos', admIrem e abram bem os: olhos" a.nte os 1"U_;'
,

t.
e au�enle�,. teJCeI,IO s�l�plellle, teIrao n, 40�,. _,

contl'�oJ?esmo lan!::ame�to, � co, gue, n'esta repartição, r�· mmososJactos da mar:mlhosa .

" J

,

em exerClClO, ne:sta cld1lde de_ 3 SECÇAO deveraoíazerpQr melO de leque cebern-se propostas até, o dIa FONTE DA IU'VE "

.'"
.

-

S, José, do 'Estado catharinense t No eqi�cio do Lyçeu �e Ar- riment,o dirigido à mesma 1ns- 26 do corrente, á 1 hora õ'tr
"

' '

,

NTUDE ! \:
elc. es e OffiClO� votam os eleItores pectona, tarde, para o forn6cimento d

_e P�rfumarI3s, de um aroma extraordlI1ario, p'eregdno, nunca;

,Pelo presente. chama-se e d� S· quartell'ã� desde o n d,e Aifandega do Desterro, em 10 fardamento e cal,ç�do às pra- sel)�Ido até. hOJe .. " .. ql:l� parecem ter sido íabricad�s no céu e

elta�se aos herdeiros ou succes- ordem -401 ate ao 10 quartel- d AD' t- d' 1891 ças da força DI.ohcIal. enVIados threctam�nte a nossa casa! "

, ,

-, 600
e oOs o e ' ' Charutos 1< c t" ,

seres do fallecido João Coelho rao 11.·
_

J,'hesouro do ;Es t-ad c de .

l,t IOnaes, e .('JS �angeIrOi"; cUJa ClOza mais parece

de Almeida a, virem habilitar- T
' • �. SECÇAO

'.

'

.

J'
02° Escripturario encarrega-_ Santa Catharina, 11 de 'Agosto um blo�OSIllho de �ev� da SIbena do ql).� mesmo -çinza de c�h�"rtl.,.

se neste juizo, flor si ou por seus
N ú ed,lficIO do C�ngI esso vo- do do lançamento de 1891,

, , ' , t�, e ,�llJa fuma5'a hmplda,. nulada e eheIr?S, offerec� um vM-:
, d' d t'

tam toaos os eleItores do 11 . OArchII1Ista addIdo pad€ll o encanto ,vel-a elevar-se em capncahosas eSl':]raec, âté
pi acura OI es ' no praso e nn- t

'- t' 16 800 Ol' d A CP' t"
'

d 'd' d
' ,

1:', ';/"

d" "h"
'

"d' fi
' quar elrao a e o n" ympw 08 , , �n o, Manoel <7. de Almeida Coelho, es�pparecer.n0 cSp&Ç"o, eIxan o sempre, porem, na ponta do �

ta las, a erança ao ltO ma-
5' S

-

.

narIZ do fUllllsta uma rec0rdaçãe suavissima da s
'

d ", b I
-

,
ECCAO - ------

'

,

" .' ,ua passagem
o, cUJo:s ens se ac lao ,aI,reca- No edifício da companhia de

'

por ah (pela ponta d'o nal'lz;,
, I

d�dos e p��tos em adm��lsLr�- menores votam tO?OS os eleito- THESOURl' DO ESTADO ANNUNCIOS-'
, rumos e�? p�.cotes_e rolos, um

,

genero esp':>ci?lis�im(').; pel;o,
Ç�9. E pala que ch�gue a notl� res do 16 quarteIrão do n, 801 FACTURA DE UMA. PON'I,'E NO RIO �apllcqo e SCIenCIa com que.é pr�parado pelos respectIVOS fáb-n-

ela de quem conVier, mandeI a 940-do 18 quarteirão. DASCAPIVARAS,NAEX-COLO- VINHOS JIUNGAROS cantE'�, que teem nome na hIstona pelos seus conhecimentos ,na

pas�ar dous de igual theor, seu- Nas freguezias suburbanas do NIA SANTA 1ZABEL ,matena, J<, ','., 'i,
' ','

...

do um affixado no lug�r do, municipio�eada uma c?nstit�irà Em virtude'de ordem do ci-' Erri quintos, decimos e caixas '

Gravatas"., ,0 que ha, de m�I� moderno, de mais lind€t,�,de
costume e outro que sera pu-

I
UI�� �ecçao que funcc�onara n,o da d ii o vice-gov6rnador em de duziR çle garrafas inteiras ou

maiS att:�ahente_n esta capItal. .. Nao ha ql!em: vendo uma das"It?�-
b licado lres vezes pela impren-I edIfíCIO da es?ola publIc� na se- officio datado de hontem, ,man- de 24 I11�ias garr:\fas, sas gral C\t�s, nao compre logo ,,uma d�pa,

"

'

,

'

, ":,
sa, Cidade de. S, José,' 2i de I

de da r�spectIva fregueZH\,
, da o cidadão< Inspect!)l' interino 2,RuA TRAJANO 2, � qCUO�l���,I!hO� .. , s?bre col1alI�lh(Js e melhor nada ?IZ�rmO_s, ,

J Ih d i 891 c E J
' ConVIda-se, portanto ,aos CI" pOI ,

,la p eonasmo annuncIar qU,e QS nossos- collarl,nhos sao
'

'ti v(l ,o, de OI'
" �,O:lqUlm I

Jadãos e.leitores cJmprehendi-
razer publico que, nesta repar-

,� I,nteIr�mente l!l0dernos e elegantes, VIsto que b3sta dizer'se�Ós

��;�,el .

e �vel�a amara, es- dos na respectiva circllmscri- tição, recebem�se propostas até CERVEJA SUPERIOR' c?llannho� da FONTE DA JUVENTUDE-paraficarcomprehen�
cmac:� de �Iphao� e ausentes: pção, para no referido dia3) d,E' o dia i9,do COl'l'ente mez, á 1 �hdo qu� sa? elegantes, mod�rn0s e .. etc,

.

' ;' ,

.

que oescrevl.-:-CoNSTANCIOJOSElagosto p, futuro, às 10 horas hora.da tarde, para a factura Regulando com a marca rá '

Alem de,s.?achu\'adeCOI�asestupendas,temosmuHas,o.utras
DASILVA PESSOA. I da manhã, comparécerem nas da ponte do rio das Capivaras, maIS, que deIxamos de mencIOn;lrpara n[,o cacetearmos o's ,ty-
___________

'

- ::;ecções a que pE'rtencem, p8,ra na ex-colonia San,ta Izabel,con- Garrafa (sem o casco) iSOOO pographos da Gazeta do Sul.
,

O ciciadão tenente coronel I clarém seus votos, forme o orçamento existente Dita (com o casco) UiOO A' L1 t' d J t d
"

An tonio _Pereira da Silva �livei-=' I Cada eleitor -votara em duas neste thesouro; organisado pelo Uuzia
_

'

ii 8500 " I' O11 e a uvefi u e
ra, preSIdente -do conselho de I cedulas; sendo uma vara supe- directol' das obras publica9 fóra Caix� de 4, duzias 448000

'

intendencia desta capital, faz rintendente e membros do con- do districto 'da capitaL� CH A R U t, A'R I A
-

. puólico que, em virtud� do de- �e!ho municipal, e outra para PAGA.MENTO A' VISTA
creto n, 94, de 27 de Julho de JUIzes de paz, _

Thesouro do.. Estado, 5' de E; baratissimocoul o cambio ,DE

891, iêrà logar no dia 30 do Ascedulas terão no rotdoa Agpsto de_i89i.-O 2',0 Escl'i- actuaL JOÃO DOS SANTOS'M' ENDONCA
ll�ez. de agost.o, �. : futuro a elei-r declaração I;>recisa, ii:to � -uma pturario,· MIGUEL V, C, DA Cós-

. '.'

çao n.::ste mUlllCIpIO para mem- para; superlOtendente e mem- TA. 2, Rua Trajano, 2 Fraça 15 de NO't'embro--Esquizia da rua da'Republica>'

FO-NTE D1\ JUVEN,TUDE'
A "Fonte da Juventude,"
Por tão brilhante e formosa

,
,

Não é mais da juventude: ..
E' Fonte Maravilhosa .1

','

..,.'

660
O PAQUETt<:

o PAQUETE Vinhos
Bons e de' diversas quali'da:

?es: turno sejão:. hespanhóes,
llahanos e gl'egos. POI' atacado
e, a varejo, Preços sem compe..
tIdor, -,

'

"'"

RUA JOSE VEIGA N. 3-8.·
"

S, N, Savfl8�'

'C'O,MM'�R'CIAL \
e ��;�:i�;a(�. ��� \ pe���t(;;fa�·a�l�f�í_

;. 1- _.,l, D' tral) sacco , , , , . 13$000 á

14$,000
tadas) kilo , , , , , '1$600 á

, ". _ Arroz ordinario e
' Toucinho do sul,

_

P
.

C t
regular, sacco , , , 12$000 "13$000 conf�rme a quaJida-

regos 9rren es

\
Fava".,." G$OOO"

,de kllo , , , , , " 600»

Ad" Banha clara su-

PRAÇA DO 1\.10 DE JANEIRO do :\��úâ��\ag::ou� 3$500» perior, latas de 10

Dia 11 deAgosto Gomma clarft boa, e 5 kilos , , , , " 760 "

l' sacco, 740000» 811>000 Banha commum,
Farinha de Santa " .'.:"

,

,

'" 'l'

Catharina, Lôa,sacco 3$400 á 3$500 Cafe I?rlmelra re-'
latas de 10 e 5 kilos 720 >,

Farinha: clará e gular ,kllo , , • , , 960 » 980

torrada, sacco, ., 5$000 _" 7$000 ,Cafe segunda boa
Feijão preto da kllo . , , , , , , ,,- 920» 940

Laguna, sacco , " 9$500» 10$000 Café segunda re-

Feij ão branco e de gular e ordinaria
eôres, SReco . ' , . 12$000 » 16$000 kilo , , , , , , .

M\ lho graúdo cô- AssucaI' masca-

rad o e secco, sacco 4$800» 5$200 vo kilo , , , , , " 175 » 190
M ilho miúdo da Assucar mascavi- Cambio bancario

;>, erra, Slac�o , ., 8$400» 8$800, nho kilo , .... ,

' 200" 220 sobre Londres

, I COmpanh,ia de Navegação
1$700 NORTE-SUL

780

ARLINDO

CAMILO Comm,:mdante Gomes

780 deve sallir hoje do Rio Grande
CI)f!1 destino a este porto, '

se­

gumdo;depois da in_dispensavel
ehegará dos portos do norte d�mora, directamente para o

amanhã, e, depois da indispen- RIO de Janeiro.' SALVE I
"

-­

savel demora, seguirà para o
I

Recebe cargas, encorílmendas i Ninguem t;rá call
'

SALV� !
RIO GRANDE i

e passageiros, '

I odina!
os uzando'ac,ol-

P I Desterro, i3 de Agosto de I C
'

"

KLOTAS e

1891.--,os:gentes,R.deT)"()m-1 ERVEJA SUPERIO:Rl
PORTO ALEGRE. powsky C , .' 2, RUA TRAJANO 2,

Commandante Oliveira

900

CAMBIO
860 " 11 de Agosto

153/8
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. !:�::;�;�r�\:���s�!��!���r;i:��:1 I
Unica companhia americana puramente mutua de seguras de viela

Fundada em 1845'.::"46' ;�:�;'ide prosperidade
I Loteria do Es�do d(� Santa

AUTORISADA A FUNCCIONAR NOS 4� Ih
III

Estados:-Unidol- io� Brasi� por decreto 'N. 95Q3 de_ 3'de Outubro,.' \)3, 3-rlnll
.

de 1 SS5 . I - ""

,1\Capital-. cerca de trezentos rnil contos de réis EXTRACQAO, D� 1�. SERrE DA'V\ LOTE�IA_
RENDA AT\'NUAL' CE'nCA D"lf OITENTA HIL No mez deSete�n�)[o, Il1fal�lvemel:te, correra \'1. la loteria deste]

1 L" 1, j2J , .Estado, a qual e intransterível, visto que o oontractador

porl'CONTOS DE R.EIS [clausula estabelecida no contractofírmado no dia 3 do corrente,

I\Obriga-se
à multa excessiva, Cé\W não C01'ra ,a mesma loteria no

DEPOSITO NO THESOURO. NACIONAL d�a marcado bem como obriga-se a pagar o dobro do valor dos

DUZENTOS CO�TOS�DE R-E!S tt!2��_f1_'l?st��9te!������rt��11��ÍE}l���- .�'-- ., .s- �,-,:.,_ '.

Esta rompar.hía é a que mais i dnr�nte os sei� a:.,.�no�éxrs:' ----'COM 4.: 000 RÉIS T�RA-SE .. ". 1 0.000: 000
I

garantias offerece p <:> i'" �er I t@n�la ��!.�..pili: CO JI ·8 O O RÉIS TIRA-SE 2 . O O O : O On
��ural:non'(;e rrrrrt.ua.] ..-E%td cornpanhia, segundo;se _. . . .

.

SCi)à:o cada sezurado socío Ç1Mfi'tpóde provar com os relatoríos Não tem prermos (;0111 o mesmo dinheiro Visto que 'o menor
-, dil'ei��e int�I'v..ir�� ad- dh governo do estndo. de New- pr2mio,--:-.�$000J.dà um lucro de 25°/,,-.. .

'j' t �� ",

.

York é a que tem méHOS com- Desde J� acceuam se e�lcomme�l�ias para todo o Estado, �em.mi IS r.açao.
1'; '" 'r fi" os'a pago r re'ativamen

como assjgnaturaa de bilhetes fixos, as quaes, serão acceítas
Esta eompan na e a que JIl",-' p o . ISS J :.\ ..""'

é'
-

,

" .' confían a visto que ... 1' :E' at .30 dó corrente.
pI� mais anç '. .', te ao seu capíta! t . J?or As pessoas que quizerem bilhetes e mais informações dirija-se
fia0 1;eHl. a.ooao i 1:0;;;- c o li s e'q ?- e TI. � �a a à Cigarraria «Fonte da Juventude», praça 15 de Nouernbro, que
tas e por ç )ns�gul_n cOJ_Upanhla 1.naus SOjacharão CDrn, quem tratar.. . . O Contractador
te os fundos da II'da·· f-lque U·..talsva11-1 1 t

.'
C d'A l'

-; ,- .

-

.

.I: n anta. -eeoeao,
cOl:upanbilfl. se a- tagens off'erece ao!!c-

'

_cba�n<'l: se;o a- direc-- segürados, e a qUê

ção ilnmediata dos està a testa das

. segu'J�ados. principaes CO'lupa-
Esta, cQ!Upanhia offerecé aos nl1ia!"o do rrru

ú do .

seusseguradosluccos su- Esta companhia e a itni-]
periores a qual-

ca no Brasil cujas apo-i
quer outra cornpa- Iíces são validas e i.n-!
nhia, corno .se p'ód1e

.
provar disputaveis depois dei

com o.s relatoríos offreíaes ,do d01_�S arinos eu!. vi-i
supenntendente do govet no

.

. I
do estado de Ne"v-YÓrl�' gQ'r. .... , I

'\;elato.r. ios que se acham á rlis- .

ES.
ta companbia ': a .Ulll.-I_ p�ã0 '�io pubiico ne escri- c�: no Bras].�O' q��t Approvado e audorisadopela, Inspecto't'Í·à-Gel'a-l"d,eHygiene

ptotio tnnompanhla.
'.

..' f'Ürnece a? �e�u 1. a premiado com amedalha de primeira classe na

,.' .,...... u- do ul:�a copJ:a COll"1-, exposiçãO proviucial de 'lR8�L
-. - ES1�. �Qm,papl:ll,<t,��DO �l.eta do contracto' P?r e�_�I_ �ete;p,í'edQslY?2phlrativo di? s.angue, q�le B� �i. reuneN.J;qA I?O�:, 15 _ asslgnadcº_: .f1üdendB 0_-di-urse-l::rs maIS art.as pl'O'prr:edadefi dOl1lcas e antIcyphI'lILlGàS, é reco-

:que,du,fil�t�, os U ,I.mos a/"a� �u'a�ô: conferir O' ,mesmo.e, ,..
nhe(;ldo effic,az.no tratamento, de

- .

_
.

"nO$ ,te,mttl.€l�,um sa� %Im
'col'rigi'r' qualquer erro ou eqUl-1 Rheumatlsmos, Escrophulas, Ulceras, Leuconheas, oU: ,flore? branca'

f�vor. etlt'FC,Juros_S,Q",re sua fe- .

.- da sua apolic:e (1ancl'OS" Carbun'culos, Bonbas, Darthros" Enférmidadesc da peHe,
,

serva: e ài�ifi-tf�s pagos. YQco n�,e�rnssao. . Necróses.e nas outr.as m:olestias de cararcter: Sy.phili-tico.
.

.

....-"-�_..:É�tí;panhià' tem emitti:.. Os ,sm!str.os pagos pela New- As p�sso.as que _!izel�em. ,uso desWprodioso,Depurativo
�--!f()�s-empl"ea'poti(,)e's-que-gaTãJ'l'" y1')rk�bl-f0�-I:��aH:l em do Sal'1gue11aOpreC'1sam ter dl.eta espeCIal nem

-

tem 'in:1Jn�di3:tame?t� ° segu� nl:llTIerO m�llor �o' mesmo �'esguardo al?,Ulu
rado, pa'gandg os smlstl'OS éII? ,qu.e "'0: de qU��..

qu�r FR A SC{IS 'I, 50n
qualquer -parte do mundo a out_t: a c?�npa-;:'l.h�a" ü· .' .

•
� ti

.

'TI\\ntade do's herd_e-I·l'os.
'

., mostrando ass,Im a su.a su- O H O
.

�Esta companbliá·eJ)nH:teapo-,p�rj_.�r0].ro--:l�'lSpe� RAULIN "

.

RN &' OlJV,EIHA'
liccste' sâ@j incont�stavels.. Q?,o na. e�QoC,,;10:' dos; , UNICOS PROPRIETA'RlOS E FABRICANTES.
Esta \ ,companhia: tem pago ;t:>.lSiÜ?s e dando pm conse-L -

mais de mil e duzentos contos,· guinte :tnaio:ces va:r�_l ---- ----------,-----�
d
".'

-

I"uvas e aos hefdei- tagens aos S(i)bli�ev1-\' . .

e reIs.': a's v _.,
..

., . ij(:::'''l'iW' ,,,.·)-..,,'\'''''''''-í'I',..'ttl�l) 1\'fi'I'W'i''5I'. [,

- d-- -s se�urados" fiO BrasIl, ventes. )'''. ' /Ii(
.

�?s_ 0r '�.
j

"
,

'

_
.

" .� MEDilltHAS DE OlIRO �
, D i4!1lIC"l'pb:"io ,central ,do, su,br-depar.iamento !lO Bra�ll, estabe-. � nas EX(Jo�ições. tJ!);iV8r�:5.es do ;J) iI.•_-".,.,''', ....".._,.,. ;�'"". "-.' -. �f' :" .,

"VII I \1;11'.. ,
"

" I{' PariS .d_§':"b-.1t-.êJD ;J) �.'.'."'-.,J,. :«,u� '-!{.,'rw 11:n"j'lD'l!1Ç ,

_

'-. I-
.'.,' ..

• '. .-

r�· BOi'deaux, DIPLOMA DE HONRA �,��fi
_,l�,,,.,, j'J�,:,:::�'v v2':::'

aCido' nás�a c'aplt'al DESDj� lSSZ, iem p�eno� potlaras ,para paga �
na E.�posição de 1882

'l
,:"Tc

,.

em al;5'il'

liliisb�o:l ,em' to.d.a pa:rte da.
..

Répllblica LOGO DEPOIS da appro- � �'. da"i ;�::�l�'�:!��l:�e�;�,�i7:,t�:;:rt;l{�,
.. .r 1 ..... i '01 �

. , � �, Dor Clcl'lan..
'

I
� ,açfo do:rdocúmentos de prov't\ de morte. �' I�' '1'.1.'88 .O'u qU�lro, �f'eSlas _p�.r.(.)'.l.a;, .'.' �: produzem 'UIll a!l'vlO qtHl�1 1I'1:'.t;:11

-

N""'" on:f:Ulldam" 'Crl1:ll outras co, l11'B_,t.Ftred,s � tU,neo, (�e mopo �a,L,que �e a prir.mrill.,cí
. ,;ao c,· ,_ _

VA. 'L � . : dos.e. llao I1,zer el1eIt\) e qpasl Lllutr :

"N I:n·�'MJ\.ÇO- ES' P·ROSP· E'CTOS' E IM P 9,E--SSOS � �, ...eg�tàl�,aél'o.s�o �O�Vél!1-30Iper�1�:
1".'11", .t{ � !

."
.

.• ,11 '

� �: torna-se_ pOIS mSlgllLqeanle o pre.ç, !

"

i'
--

,

NO
,'. �

·u ,.:dO
curativo de uma neyralgia O"

.' � .1( .. rnxaqueca. .",

jsqu�rORIQ CENTRAL.DO. SUB,-DEPARTAMENTO DO BRAzIL � � i Gomo.a es�en�ia da tene1jinthindi

31 RU'A DO HOSPICrO '11 Cê· l51
,

. deve ser rectificada com o !TI dor
. --

.

. , '.
'

u � I\ords-o!l\ (Fl'a.ngD.) �:m�da1:l_o, é rni.st:er 'descoll f1:u', da"

.

It: ,J-. R.lN,�)ht.T I.ENJAMlN, (f,ere.nte. � ,.DepositoS emto�;\s,�S vencias, � 1ll�,I�açoes e eXigIr O(lm.o,gal'Q�llI:\d"la�' i::J '=
• de coniestlvelS. , � oPlgezn, que ,elll ,cada Vidro se !lt<he

& � ,,� a firma de Clerlan.

'Banqueiros n'esta cidade.-.-Carl.Hoepcke G. . >!oIf;-IJ-!J..w,I.s,i'-'J-$oI�-sI��1 Em Pari", casa L; Frêre, :'11:1
,

_

_ I
Jacob. Hl,•• ,

'

;) 'f'R�(! �a EI.!T!'lMA�O'U� L;} nll .lU U1h\:1.�' ----

(li'
RIo RÁASTHUA '.:)'"_"_;;":.��',:!o..."�-;;:;_'�.'..l!h�",_ .• > ..... ,f��· I

.

., �: m ���CYSPEP�AS I 1����������-�����������������������������1. ! Opprcssão, Catarro, G'!1J,.S·f·f,lALO�AS I ""j •

• com o PÓ CLÉRY. - Acomlllis:"�IOl'lOmc"dapel:,ACA-! ACABA DE SAHIi'l Á LUZ - 6a EDIÇAO -,- Dor P.-L.-N'. CHERN'OY:J:Z'
'!', �e��:;�e':;'!.a���e�;:� DDI!A: lJE'!\[J:I,Ir:INA D" Pi\lIIZ, i D,' I.C·C·'I�IUA'R'1·0 ftE ED·'ICI'UA PO·P'U·L·,.AR, .

. em todas as·Pharmaciap,
para esluclar os eJl:eitos d,o_ Car"üó �11I LI 111
de BelJoc. ;:tvengnou o meto de 'Acaba de ...hir'á luz fi' 6. cdiçiio d'esta importante oóra, de utilidade .incontesta";.1 tanto para as f�Iil!li8S como para os medlooa - Bata

que as U0rcs. de t:s\ Ol,llllP;O, Dp- UOTa ediçlLo do DICCIONARIO DE MEPICINA PQPULAR, conllideravelmente augmêntada e impressa' com t;m<is ,!lOTOS,. contém

pClJ;-jins, Chisirn 19li.1S , ])l;�;;f'stoee maia de 913 figuras intercaladas no texto'e muitos artigos novos de therapeutica., assim como o medo de praticar as operações de pequena olri:irgia
d 1 C .

r bras e rece�tas proprias para dar os primeiros cuidados. aos doentes. aos feridos emquanto se espera a chegada do medico. E' obra que se recommonda
di i j'i,,,,,is ou- o,oj'o�as, ali' "

pela nItidez de sua impresáAo e pela clareza dotexto.'
.

Azi;.\", Arrot.<Js, etc., desilpparC'-ccm '. ",."
.

.

. dep(!i� de algnn-s (lia� de ,l\�O des�e -.
- 1.... BDIÇÃf,) - P.O�l.\IJ[1[J'"LAR.J:O por"';:ba�)�::i��:�VJ:Z

medicmnemJo, De onlmano" o �1.ll- ESTAS DUAS OBRAS ESTÃO Á VENDA EM�AS� LI�AR� -

�R_e�R�. c.!:,�R�VI�dit�S\��RIZ-,-- .,... _

..
"io mHllit'l'st.a-se desele as pnltlélrnS '.

- - - _. - --' - - _- - ._ -- _5
,

-_ -

dô:;es ; o �)l'PctiLe ,:_olta e. a eonsti;'

pação de ventre, tao Ilabllual Bes'
tas moles tias , des:i'P.parece. As

propriedalles an!isep\iG�!s do Car­
v50 de I3clloe fazem deLc um ,los

meios mais certos e mais ino{l'"n.
si,'os contra as mo]estius in!'c:l·('io�

sa�dcomo' a Dy;sentqria, aDiul'1:llea,
a

-

Cho]erina, à Febre typl101,lca, .

EmprcQ'a-se Q Cm'vão de Bolloe

quer p�ra prevenir qüer para curar

e13[':lS rnÓlestias,·
Cá(!a Frasco de PÓl! e cada caixa

de l)usiilhas dovem levar a assjglla�
tura e o sinete do D" Bolloc,
Vcnda em todas 'as Ph<{rmacias.

•

-_._-----'

--- .�------

Elixir de velame e guaeo
RAUlJVEIRA

Al�INSON'S
WH'ITE ROSE
encà!lta pela sua doçura súaT� e deli­
cada. Empregar só a de AT,KINSO"-
que é a unica essencia. verdadeira,

ATKIN$ON'S
ÕPOPANAX I' HELIOTROP'E
WOOO VIOLET TREVOL

I Approvado pela Inspectoria Geral de,Hygiene .

do BRAZIL
PRE�lIADl-\ NAS EXPOSICÕES

� v

DE 1887 E 1889.

RAULli\jO HORN & OLIVEIRA
O MELHOR E MAIS AGRADAVEl

LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMM1JM

. .

ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

SIMON, VIOLET AIN[ & c- unicos successores de VIOLE:T FR'ERES

Casa unica palaO BYRRH cu� Vinhu dC�l1alaga
o BYRRIlJ: é uma bebida cujas virtude; tonieas tornou-

se escuzado assignalar.
_

.

Compôsto com vinhos velhos de Hespacha exeepcicnal­
mente generosos; pôstos em contacto 'com substancias
amargas judiciosamente escolhídas, este Vinho contem tod:os
os prineípios das mesmas e não -t êrn no· estomago aquella.
acção COrrosiva do aleool que constitue a'base dai maio!' parte
elas especialidades offerecidas ao' publico.
E', .ao mesmo tempo, muito saboroso e absolutamente

irreprehensivel ao ponto de vista hygienico. s

O BYRRH pode ser'tQmadg a qualquer hora, séndo puro na

dose de um calice de Vinho do Porto, como.ronrco : misturado
'com agua, n'um copo grande; como bebida refrigerante

-_- EXPOSIQÃO UNIVERSAL DE PA�IS UJS9 ----
-:
_-­

.

::M:ED.A.L.HA. de OURO (o mats alta recompensa concedida)

DEPOSITOS EM TODAS AS ·PRINCIP.U'!S;,PHARMACIAS

Contra; PRIZÁO DE 'VENTRE

Empregam-se. cem optirno exito ha mais de 50 annos pela maior parte dos
Facultati,vos Francezes-€ Estrangelr.os j;)ara,a cUl�a da ANliJifH;IA, CH�"Bf)I$EJ
(cÓres pall-idas) e a FO·l;n�lf.ção das 'tueninas.

�.
.

A insel'ção no novo CodÚC Francez, outrosim ,0 facto de haver a 3'unta·

d'Bygiene do Brazil v'!rificado a efficaela d'estas Plllllas, .autorisando-14es
a venda, escusa qualquer en.comlo,

' -,

Os compradores derem exigir quo o nome do inventor estejamar.cado em,c'ada pilula,como atras.;!
·nBSC.ONl;':EEM-.SZ das ;g:'MXTA,ÇÕ:SS

NI'TA.- � As Verd?deiras Pi/ufas do D' Blaud ,não S8 vendem Benlo em
frascos,B 1/2 frascos de 200 e 100 Pilulas, mas nunoa por t1]iudo.

;
.... r

Falta .

de Forças, D()en;ç"� d@

Aneul-ilt, Feb,'es, etc.
e outros perfumes celebres são supe ..

ripres aos :çnaJ.s pela. sua força. �t arom�
natural.

Vendem-.oe·em tod\!. a p�e.
.

3'. &. ,3. ,ATEJ:N;$,?ll1:t
24; Old Bohd Stre:et, Londtes

AiV I 50'! 4.�gítimas s,omente c.om.o l'�tuI9-
êscudo :\zul e amarello e a marca.

de fahrica uma" Rosa bra,nca"
com o completo end

..

l

.[,j(}811(}iO,dO
11 Ii:COllIPEF" '" -

P8/.
'o, Dl, 16,600PARIS, 22, rua 1)

-

a, InsjJeotoria Pll4.lVC08
rOUOt• GertlI """""''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''
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